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RESUMO 

 

Objetivou-se com esse estudo avaliar os efeitos da utilização de ração concentrada contendo 

produtos da alimentação humana sobre os parâmetros produtivos de novilhas Nelore em 

confinamento. Foram utilizadas 24 novilhas da raça Nelore, durante 70 dias de experimento, 

com idade média de 24 meses e peso corporal (PC) médio de 350 Kg, na qual foram 

distribuídas aleatoriamente em dois tratamentos e alojadas em duas baias parcialmente 

cobertas e equipadas com sistema automático de alimentação Growsafe
®

. No tratamento 

controle (CONT), as novilhas receberam ração concentrada a base de milho moído e farelo de 

soja. No tratamento resíduo (RES), os animais receberam ração concentrada contendo 

ingredientes oriundos da alimentação humana, como salgadinhos de milho, balas de coco e 

café moído como fonte energia e farelo de soja e ureia como fonte de concentrado proteico. 

Silagem de milho foi oferecido como volumoso para ambos os tratamentos, sendo adotado a 

relação volumoso:concentrado de 84:16. Não houve diferença no consumo de matéria seca 

(CMS), matéria orgânica (CMO), fibra em detergente neutro (CFDN) e carboidrato não 

fibroso (CCNF), quando expressos em quilos por dia (Kg.dia
-1

) entre as novilhas que 

receberam a ração controle e a ração resíduo (P>0,05). No entanto, as novilhas que foram 

alimentadas com a ração resíduo, tiveram maior consumo de proteína bruta (CPB) e extrato 

etéreo (CEE) em comparação as que receberam a ração controle (P<0,05). Além disso, as 

novilhas que receberam ração resíduo apresentaram menor ganho médio diário (GMD), de 

1,08 kg/dia em relação as do tratamento controle com 1,24 kg/dia. Novilhas Nelore em 

crescimento alimentadas com ração contendo produtos da alimentação, na relação 

volumoso:concentrado de 84:16, apresentam consumo de matéria seca e eficiência alimentar 

semelhante as alimentadas com a ração controle, porém menor desempenho.  

 

 

 

Palavras-chaves: bovinos de corte, consumo, desempenho, eficiência alimentar, ganho 

compensatório 
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ABSTRACT  

 

The aim of this study is to evaluate the effects of the use of concentrated rations containing 

feed products on Nelore heifers under productive parameters on in a feedlot. Twenty-five 

Nelore heifers were used over seventy days of experiment, with an average age of twenty-four 

months and an average body weight (BW) of three hundred-fifty  Kg, which were randomly 

split into two possible treatments and housed in two partially covered stalls, equipped with an 

automatic Growsafe
®
 feeding mechanism. In the control treatment (CONT), the heifers were 

fed concentrated rations made of maize and soybean meal. On the residue treatment (RES), 

the animals were fed concentrated rations containing ingredients from feed such as corn chips, 

coconut sweets and coffee grounds as an energy source and soybean meal and urea as a 

source of concentrate protein. Corn silage was included as bulk for both treatments. The 

adopted forage: concentrate ratio was 84:16. There was no difference in dry matter intake 

(DMI), organic matter intake (OMI), neutral detergent fiber intake (NDFI) and non-fibrous 

carbohydrate intake (NFCI), when expressed in kilos per day (Kg.day
-1

) between heifers that 

were fed with feed control and feed residue (P > 0.05 ). However, heifers were fed with food 

residue had a higher crude protein intake (CPI) and ether extract intake (EEI) versus those that 

were fed with feed control (P < 0.05). In addition, heifers that received feed residue, showed a 

lower average daily weight gain (DWG) of 1.08 kg/day compared with the control treatment 

with 1.24 kg/day. Still growing Nelore heifers fed with feed products, in the ratio 84:16 

concentrate, showed dry matter intake and feed efficiency similar to the fed with the feed 

control, but less performance. 

 

Keys-words: beef cattle, feed efficiency, gain compensatory, intake, performance  
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1. INTRODUÇÃO 

O Brasil possui o segundo maior rebanho de bovinos do mundo com aproximadamente 

215,2 milhões de cabeças de animais, sendo que aproximadamente 85% são animais da raça 

Nelore, Bos Indicus (IBGE, 2016). Além disso, o Brasil é o maior exportador de carne bovina 

no mundo, com aproximadamente 10 milhões de toneladas de carne bovina (USDA, 2018), 

sendo que o número de exportações para países principalmente como Hong Kong, Egito e 

China vêm aumentando, devido ao produto ter se tornado mais acessível no mercado da Ásia.  

Diante dessa perspectiva, para o Brasil conseguir atender a demanda de carne bovina 

tanto para exportação quanto para consumo interno, é imprescindível que seja superado um 

dos maiores gargalos dos sistemas de produção, que é o alto custo com a alimentação dos 

animais, uma vez que é preciso incluir alimentos concentrados e volumosos na ração, para 

que seja atendida a demanda nutricional do animal. 

Levando em consideração que o segundo maior custo do confinamento é com a 

alimentação, que pode chegar a cerca de 28% do custo operacional total, por isso, grande 

atenção deve ser destinada à nutrição. Dessa forma, o uso de produtos oriundos da 

alimentação humana se torna estratégia interessante quando se objetiva minimizar os gastos 

com os custos variáveis advindos da utilização de rações à base de milho, soja, milheto, 

algodão, sorgo e outros alimentos com alto valor de mercado (CRUZ et al., 2013).  

De acordo com a Organização das Nações Unidas para Agricultura e Alimentação 

(FAO), o Brasil apresenta grandes perdas em supermercados com produtos vencidos, mal 

embalados ou desperdiçados, correspondendo a cerca de 30% de toda produção mundial, o 

que equivale a 1,3 bilhões de toneladas de alimentos, compatível a mais da metade da 

produção de grãos de cereais produzidos no mundo. Aproximadamente 2,3 milhões de 

toneladas de alimentos por ano vão para o lixo, gerando dano econômico de cerca de R$ 3 

trilhões por ano, que consequentemente afetam a qualidade, quantidade e o preço do alimento 

para o mercado consumidor humano (ARGOZINO, 2014). Diante desse desperdício, é 

importante ressaltar que alguns desses alimentos impróprios para consumo humano, podem 

ser utilizados na alimentação animal, como por exemplo, macarrão, balas de coco, 

salgadinhos de milho, café, polpas de frutas, batatas e outros.   

Além de evitar o desperdício da indústria da alimentação humana, o uso desses 

resíduos pode ser uma boa alternativa na alimentação de bovinos para atender suas exigências 

nutricionais, tais alimentos podem ser utilizados em substituição as fontes proteicas e 
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energéticas que são rotineiramente utilizadas em rações para ruminantes com o objetivo de 

diminuir gastos com a alimentação animal.  Alguns desses produtos da alimentação humana 

se destacam pela sua composição química bromatológica, digestibilidade, valor de mercado, 

disponibilidade e facilidade no momento de ofertar para os animais, sendo que um dos 

principais entraves, seria no momento de abertura das embalagens o que poderia ocasionar 

contaminação por alumínio dos produtos (ROGÉRIO, 2009), como também o alto teor de 

sódio nesses alimentos. No entanto, são poucos os estudos realizados para verificar a 

composição nutricional, bem como o potencial de produção de bovinos alimentados com 

esses produtos. 

Nesse sentido, objetivou-se avaliar os efeitos da utilização de ração concentrada 

contendo produtos da alimentação humana sobre os parâmetros produtivos de novilhas Nelore 

em confinamento. 

2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

2.1. Produção de bovinos de corte em confinamento 

 

O confinamento é um sistema de criação, no qual lotes de animais são fechados em 

piquetes, currais ou baias, com área restrita.  Os alimentos são fornecidos em cochos e a água 

em bebedouros, os animais recebem rações balanceadas, com objetivo de que tenham maior 

ganho de peso, rendimento e qualidade de carcaça em menor tempo. Ademais, é 

frequentemente utilizado na época seca do ano e na fase de terminação dos animais destinados 

ao abate, porém também pode ser utilizado para novilhos e novilhas na fase de recria 

(QUADROS, 1996; SILVA, 2009).  

De acordo com o Instituto Mato-grossense de Economia Agropecuária (2018), o 

Brasil tem crescido o número de confinamentos, e, estima-se que o número de animais 

confinados até Abril de 2018, na região Sudeste, de 190.230 cabeças, contribuindo com uma 

participação de 26,9% do total confinado no país.  

De acordo com a Associação Nacional dos Confinadores (2017), além da maior 

colheita da safrinha, a queda do preço do milho e farelo de soja pode tornar-se atrativa e 

impulsionar os confinamentos no Brasil. Estes são fatores pelo qual se têm aumentado o 

número de confinamentos no país no último ano e, além disso, os demais insumos utilizados 

na alimentação de bovinos de corte devem manter o preço para favorecer este crescimento.  
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Considerando o fato de que para o ano 2018 há perspectivas para aumento de até 3% 

da oferta da carne bovina em relação a 2017, além de maior demanda de produção de 9,7 

milhões de toneladas de carne, o país deverá representar cerca de 18% do comércio de carne 

bovina mundial (USDA, 2017).  

Existem várias vantagens na utilização do confinamento como forma de intensificar o 

sistema de criação, umas das quais é o maior rendimento de carcaça, uma vez que os animais 

são terminados mais rapidamente, ganhando maior peso em curto espaço de tempo. Além 

disso, a redução da idade ao abate proporciona produção de carne de melhor qualidade, em 

virtude de que animais jovens possuem musculatura com maior maciez e melhor textura de 

carne, podendo dessa forma, atender mercados consumidores mais exigentes (MOREIRA et 

al., 2009). 

No confinamento, vários fatores influenciam a taxa de ganho, dentre as quais a classe 

sexual é uma das principais, sendo os animais separados em não castrados (inteiros), 

castrados e fêmeas.  Este fator influencia não apenas o ganho em peso, como também 

composição da carcaça. As fêmeas atingem o ponto de abate mais cedo e mais 

leves do que os machos castrados que, por sua vez, estarão acabados mais cedo e mais leves 

que machos inteiros. Tal conhecimento permite melhor planejamento 

da produção (tipo de alimentação, tempo de confinamento e época de 

comercialização). 
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Figura nº1. Ganho médio diário e composição corporal de bovinos de classes sexuais 

distintas (TAYLOR, 1984). 

 

O crescimento do macho inteiro é superior cerca de 10 a 20% em relação a machos 

castrados e de fêmeas e, isso se deve à produção de hormônios esteroides sendo produzidos 

constantemente no organismo de animais não castrados, além da maior eficiência em 

produção de músculo ao invés de deposição de gordura (PAULINO et al., 2005; SEIDEMAN 

et al.; 1982).  

De acordo com Junqueira et al. (1998), as fêmeas possuem vantagens de serem 

confinadas pelo fato de que possuem maior habilidade em produção de carcaças de qualidade, 

bons rendimentos de peças comerciais equivalentes aos de machos e, além disso, o frigorífico 

tem valorizado cortes de carnes de fêmeas e gratificado de forma semelhante aos de machos. 

Esses benefícios do confinamento de fêmeas se devem principalmente pela qualidade e 

quantidade de ração recebida, uma vez que é um dos principais pontos para determinar o 

desempenho do animal no sistema de produção (PYATT et al., 2005).  

Outra finalidade de utilização de fêmeas nos confinamentos, além do abate, é a 

preparação para a estação de monta durante o período da seca, considerando que restrições 

alimentares e falta de suplementação são as principais causas de baixos índices de prenhez e 



 

12 

 

aumento da idade a puberdade, devido à redução no escore de condição corporal das novilhas 

(NOGUEIRA et al., 2015). Uma das vantagens da utilização de tecnologias do sistema 

intensivo, como os confinamentos, é o adiantamento do acasalamento de novilhas de 24 para 

14 meses, com o objetivo de alcançar o peso corporal adulto mínimo de 55% para o 

acasalamento (PILAU et al., 2003). 

É imprescindível analisar os custos de produção quando se trata de confinamento e 

dentre eles, podemos citar os custos variáveis e os custos fixos, que vão afetar o fluxo de 

caixa da propriedade. Estes tendem a variar de acordo com o período das águas ou da seca no 

ano, preço dos grãos cereais, suplementação, gastos com reprodução das novilhas, taxas de 

desmama, idade ao primeiro parto, abate e outros (BARBOSA e SOUZA, 2007).  

Os custos de produção do confinamento podem ser separados em: aquisição de 

animais para engorda, alimentação, compra de vacinas, antibióticos e outros, além dos gastos 

com mão de obra. Os custos para adquirir novos animais representam mais de 60% e com a 

alimentação mais de 27% do custo de produção total do confinamento. Nesse sentido, torna-

se de fundamental importância buscar alimentos alternativos ao milho e farelo de soja para 

tentar reduzir o custo com alimentos (Sartorello, 2016). 

Uma possibilidade de reduzir custo com alimentação de animais em confinamento 

seria a utilização de alimentos oriundos da alimentação humana. De acordo com Santos et al. 

(2004), para muitos produtores tem sido vantajoso realizar a substituição de fontes energéticas 

e proteicas na ração por produtos alternativos, com a finalidade de reduzir os custos e manter 

o desempenho dos animais.  

Além das vantagens econômicas, o fornecimento desses produtos oriundos da 

alimentação humana aos animais também pode ser uma alternativa ao lançamento 

indiscriminado no meio ambiente (REZZADORI e BENEDETTI, 2009). 

Porém, para que esses resíduos da alimentação humana sejam uma alternativa na 

utilização de ração para bovinos, é extremamente importante verificar a disponibilidade, 

custos e, principalmente qualidade (PRADO e MOREIRA, 2002). Nesse sentido, são 

necessários que estudos sejam conduzidos para analisar a composição química bromatológica 

desses produtos, além de avaliar o efeito de utilização sobre o desempenho animal. 
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2.2.  Produtos oriundos da alimentação humana utilizados na alimentação animal 

 

Os resíduos se caracterizam como subprodutos ou produtos que não possuem valor de 

mercado para o consumo humano procedente de fábricas, indústrias, comércios e afins, mas 

que possuem potencial de utilização na alimentação dos animais (LANGANKE, 2011). A 

expressão subproduto se refere a aqueles produtos que são provenientes de processamentos 

em indústrias, em que o objetivo é a comercialização de outro produto advindo do mesmo, 

mas que são próprios tanto para o consumo humano quanto para o animal. Estes são 

produzidos para baratear o custo de produção, mas sempre atendendo as exigências 

nutricionais, de acordo com sua composição bromatológica, uma vez que há maiores 

quantidades destes no mercado, segue os exemplos, o caroço de algodão e o farelo de soja 

(DOMINGUES e MENEGHETTI, 2008). 

Os coprodutos, que também dão ao nome de produtos da alimentação animal, têm 

como definição aqueles alimentos originados a partir das indústrias para alimentação humana, 

mas que por ventura, estão quebrados, vencidos, amassados, queimados e fora do padrão de 

exigência para o consumo humano, e, serão descartados, mas que pelo custo benefício, pode 

ser utilizado na alimentação animal como, por exemplo, os salgadinhos de milho, café moído, 

balas de coco e outros e que podem ser bem aproveitados pelos ruminantes. (REZZADORI e 

BENEDETTI, 2009). Dessa forma, os produtos da alimentação humana quando utilizados na 

alimentação animal podem também ser chamados de coprodutos. 

Os produtos da alimentação humana podem ser aproveitados para nutrição de bovinos 

de corte em confinamento e possuem valores de proteínas que são considerados médios para 

os animais (KLAFKE, 2002). Embora sejam muito escassos os estudos sobre o uso desses 

alimentos alternativos na alimentação animal, este se torna viável quando se falam em reduzir 

os gastos com ração que utilizam o milho e a soja, porém, é preciso averiguar com mais 

pesquisas as composições bromatológicas dos produtos alternativos, além dos fatores 

antinutricionais, bem como sua verdadeira proporção na ração para que aumente o 

desempenho dos animais (NUNES, 2007).  

A principal fonte de energia nos confinamentos brasileiros é o milho fubá. A 

composição nutricional do milho fubá de acordo com Valadares Filho et al. (CQBAL 3.0), é 

de 87,94% de MS, 9,04% PB, 4,04% EE, 85,73% NDT, 13,97% de FDN, 97,69% de MO, 

71,21% de CNF, 71,45% de Amido e 3,88% FDA. 
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Os produtos oriundos da alimentação humana que podem vir a substituir parcialmente 

o milho são balas de côco, salgadinhos de milho. Existem poucas informações química-

bromatológicas sobre balas de côco na nutrição animal. A informação nutricional em uma 

porção de 50 gramas é de 19 Kcal, 4,57 g de carboidratos, 4,54 g de açúcar, 0,02 g de 

proteínas, 0,16 g de gorduras e não possui nenhum teor de fibra bruta. Sendo composta por 

cerca de 92% carboidratos simples e apenas 7% de gorduras (FatsecretBRASIL, 2010).  

As balas de côco são à base de açúcares, corantes, aromatizantes e, possuem aparência 

com brilho, sem aspecto cristalino e seco, são produzidas a partir de sacarose em altas 

temperaturas e tem grandes aceitações do mercado consumidor. Nas indústrias alimentícias, é 

adicionado ácido lático ou cítrico para oferecer uma melhor palatabilidade, além da 

conciliação com sal tampão ou solúvel, como o lactato de sódio (KHALIL, 2004). 

Além do uso das balas de coco, os salgadinhos de milhos podem ser utilizados como 

fontes energéticas em substituição ao tradicional milho (Zea mays L.). São escassas as 

informações do uso destes na alimentação de animais em confinamentos e precisam ser 

melhor estudados para saber os possíveis níveis de inclusão nas raçãos. Segundo o Fatsecret 

Brasil (2010), o produto da alimentação humana Fandangos
®
 possui a seguinte composição 

nutricional em 25 gramas: 114 Kcal, 18 g de carboidratos, 0,7 g de açúcares, 1,7 g de 

proteínas, 4 g de gorduras, 172 mg de sódio e 51 mg de potássio.   

Os salgadinhos de milhos por serem alimentos processados industrialmente, possuem 

alta taxa de passagem no ambiente ruminal e alta disponibilidade e fácil acesso do amido aos 

microorganismos do rúmen e, dessa forma, alteram a fermentação e digestão, 

conseqüentemente, afetam diretamente o consumo e desempenho dos animais 

(MOSCARDINI, 2008). De acordo com Costa e Machado (2010), os produtos 

industrializados possuem grandes quantidades de sódio em sua composição, o que pode 

ocasionar desequilíbrio de Na:P no animal e alguns problemas metabólicos.  

Os principais alimentos proteicos utilizados na alimentação de animais em 

confinamento são o farelo de soja com 88,87% MS, 93,61% MO, 51,41% PB, 3,45% EE, 

12,22% FDN e 10,13% FDA (Van Soest et al.,1991) e a ureia com 46,4% de N (Santos et al., 

2001). Sendo o café moído um alimento oriundo da alimentação humana que poderia 

substituir parcialmente um desses dois alimentos. 

Segundo a Embrapa (2017), a produção mundial de café da safra 2016/17 foi de 

153,869 milhões de sacas de 60 kg. A moagem é o processamento que resulta no café moído e 
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o seu grau influencia na retenção nas peneiras, de 1,70 mm até 0,59 mm. Os principais 

constituintes do grão do café de acordo com a composição bromatológica são: 13 a 20% de 

lipídeos, 8 a 11% de umidade, 6 a 12% de proteína, 1 a 2,5% de cafeína, 15 a 20% de 

celulose, 3 a 4% de minerais (HOFFMANN, 2001). De acordo com o CQBAL 3.0, o 

subproduto casca de café (Coffea arábica) possui 85% de MS, 10% de PB, 1,63% de EE, 

35% de celulose, 7,15% de MM. 

Com objetivo de reduzir os custos de produção da alimentação animal, a utilização de 

subprodutos ou coprodutos da alimentação humana e resíduos da indústria pode ser uma 

alternativa. Segundo Siqueira et al. (1999) em animais cruzados Aberdeen Angus - Nelore, 

inteiros, com aproximadamente 15 meses de idade e 400 Kg de PC inicial, utilizando silagens 

de resíduo de maracujá, milho moído e farelo de amendoim, na relação 50:50 de 

volumoso:concentrado e composição nutricional 56,63% de MS, 4,68% de EE e 15,42% de 

PB, foi observado uma ingestão de alimento de 2,03% do PC e GMD de 1,34 Kg, concluindo 

que estas rações alternativas são opções em confinamento para a redução dos gastos 

econômicos, podendo atingir bons parâmetros produtivos. 

Toda via, informações abrangendo produtos da alimentação humana sobre composição 

química, bromatológica, fatores antinutricionais, bem como sua forma de processamento são 

escassas, o que compromete a segurança da aplicabilidade e confiabilidade na nutrição de 

ruminantes. São necessários mais estudos utilizando alimentos alternativos como fontes 

energéticas, como as balas de coco, salgadinhos de milho e café moído, para que se tenham 

maiores conhecimentos sobre respostas fisiológicas e de parâmetros produtivos dos animais, 

como desempenho, consumo e eficiência alimentar. 

 

2.3 Parâmetros Nutricionais e Produtivos: consumo, desempenho e eficiência alimentar 

 

2.3.1. Consumo de matéria seca (CMS) em bovinos de corte 

 

 O consumo de matéria seca voluntário é a quantidade de matéria seca oriunda dos 

alimentos ingerida pelo animal de forma ad libitum no período de 24 horas, sendo 

extremamente importante conhecer os fatores que o interferem. O consumo de matéria seca 

pode ser expresso em Kg/dia, em relação ao peso corporal (% PC) e peso metabólico (PC 
0,75

). 

Conhecer o CMS é de extrema importância, pois afeta diretamente os nutrientes absorvidos, 
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estando diretamente relacionado com a digestibilidade e a velocidade da taxa de passagem da 

digesta pelo trato gastrointestinal (ALVES et al., 2001; SILVA, 2011). 

O consumo de matéria seca é um dos principais fatores determinantes no tempo de 

retenção (TMR) do alimento no TGI, uma vez que o aumento no CMS ocasiona redução no 

TMR o que faz com que ocorra menor ação das enzimas sobre a digesta e maior excreção 

fecal, devido ao menor aproveitamento dos nutrientes (BLAXTER et al., 1956; DIAS et al., 

2011).  

O consumo é afetado por diversos fatores, nos quais podem ser separados em 

características relacionados ao animal, ao alimento e ao ambiente. O consumo é uma das 

variáveis mais importantes de se mensurar dentro do sistema de produção de bovinos de corte, 

segundo Mertens (1994), 60 a 90% das variações no desempenho animal são explicadas pelo 

consumo e somente 10 a 40% por efeitos atribuídos às características de valor nutritivo do 

alimento, como a digestibilidade, uma vez que a ingestão de alimentos é decisiva na entrada e 

absorção de nutrientes, inclusive de fontes proteicas e energéticas, que vão determinar o 

coeficiente de digestibilidade para atender as exigências nutricionais de mantença e produção 

dos animais (NOLLER et al., 1996).  

Existem diversas formas para mensurar o consumo de alimentos pelos ruminantes, 

entre elas, se destacam o uso de baias individuais, os sistemas eletrônicos como Calan 

Gates
®

, Growsafe
®

 e o Intergado
®
, além de que é possível estimar o consumo de alimentos 

em animais no pasto ou em baias coletivas fazendo uso de indicadores externos e internos. 

É possível realizar a mensuração do consumo em animais confinados em baias 

individuais através da pesagem diária do alimento fornecido e das sobras, porém, 

considerando que os bovinos possuem comportamentos típicos, com interação social nos 

rebanhos, este tipo de instalação que separa os animais, pode possibilitar algum tipo de 

alteração no consumo e desempenho em relação às baias coletivas, sendo muito questionada a 

mensuração de consumo em animais confinados em baias individuais (McALLISTER et al., 

2000; CRUZ et al., 2010; NASCIMENTO et al., 2010). 

Diante da dificuldade comportamental dos bovinos para a medição de consumo em 

baias individuais pode-se utilizar os sistemas eletrônicos de alimentação. No Brasil, existem 

disponíveis o sistema Calan Feeding System (CFS), o sistema Growsafe e o Intergado.  

O sistema de alimentação Calan Feeding System
®

 (CFS), da empresa American Calan 

Gates, é formado por uma série de cancelas controladas por transponders individuais 



 

17 

 

pendurados no pescoço dos animais que, ao se aproximarem do portão, destravam a cancela 

especificamente para determinado animal. Isso permite o controle individual do consumo, 

mesmo com os animais em grupo e dividindo o mesmo espaço (McALLISTER et al., 2000). 

O Growsafe System
®

 é um sistema eletrônico que permite o acompanhamento do 

CMS individual através de ondas eletromagnéticas de rádio frequência. Este sistema registra 

cada visita do animal ao cocho, mesmo que não tenha consumo, sabe-se também qual cocho 

foi alimentado e o horário da alimentação. Além disso, o sistema possui o peso do cocho antes 

do consumo do animal registrando o que o animal consumiu. O sistema Growsafe
®

 tem como 

objetivo, além da mensuração do consumo dos animais, verificar a peridiocidade com que o 

cocho é visitado, bem como a duração da alimentação. É preciso salientar que a oferta de 

ração deve ser realizada de forma que se tenham sobras no cocho e assim seja possível a 

mensuração do consumo pelos animais (SCHWARTZKOPF-GENSWEIN et al., 2002). 

 Atualmente, também é possível realizar a mensuração do consumo através do sistema 

Intergado
®

 (Seva Engenharia Eletrônica S/A), que se diferencia pelo fato de possuir sensores 

infravermelhos para detectar a frequência dos animais aos cochos e, dessa forma, fazer a 

leitura dos brincos presentes na orelha dos animais que transmitem a informação pela 

presença da antena, garantindo que haja registro apenas dos animais que obtiveram consumo 

real. Além disto, o sistema possui contenção para evitar que o animal seja interrompido no 

momento que estiver em consumo. As informações coletadas e armazenadas no computador 

são mais simples em comparação ao sistema Growsafe
®

, devido o registro conter apenas o 

consumo real do animal e não a presença dos animais nos cochos (MEDEIROS et al., 2014). 

É de extrema importância que os sistemas eletrônicos como o Growsafe
®

, Calan 

Gates
®

 e o Intergado
®

, sejam bem calibrados e devidamente manuseados com objetivo de 

evitar erros e afetar diretamente a mensuração de consumo, mesmo que esses sistemas sejam 

mais precisos e com menores tendências de erros (SCHWARTZKOPF-GENSWEIN et al., 

1999; MEDEIROS et al., 2014). 

Através do uso de baias individuais ou sistemas eletrônicos de alimentação é possível 

quantificar exatamente a quantidade de alimento ingerido pelo animal. No entanto, 

principalmente em animais criados em pastagens, tem sido muito comum estimar o consumo 

utilizando substâncias indigestíveis ao longo do trato gastrointestinal, que são substâncias 

denominadas de indicadores. De modo que, o consumo é estimado em função da produção 
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fecal (PF) e da digestibilidade in vitro da matéria seca (DIVMS) da forragem ingerida, 

utilizando a seguinte fórmula: (Consumo = PF/ 1-DIVMS). 

Sendo necessário utilizar um indicador externo para determinação da produção fecal e 

um indicador interno para determinação da digestibilidade. Os indicadores externos mais 

utilizados são o óxido de crômico, a lignina purificada e enriquecida (LIPE), que podem ser 

inseridos nas rações dos animais (STEIN et al., 2006; KOZLOSKI et al., 2009; RODRIGUES 

et al., 2010). Os indicadores internos são elementos que estão contidos na composição 

bromatológica dos alimentos, sendo muito utilizado a fibra em detergente neutro indigestível 

(FDNi), a fibra em detergente ácido indigestível (FDAi) e a lignina (MATOS, 2017). 

 

2.3.2. Desempenho e Eficiência Alimentar 

 

O ganho médio diário (GMD) é resultado do aumento dos constituintes da carcaça e 

não carcaça, sendo o ganho depositado nas vísceras e nos ossos, gorduras e músculo. O 

aumento nos constituintes da carcaça e redução dos não constituintes da carcaça reflete em 

maior rendimento (COLEMAN et al., 1995). 

O GMD é um índice calculado com a seguinte fórmula: 

GMD = [(Peso Atual do Animal) – (Peso anterior)] / (Dias entre as duas pesagens) 

O GMD é um índice de produtividade de extrema importância, pois afeta diretamente 

o retorno financeiro nos confinamentos (COSTA et al., 2008). 

São inúmeras as variáveis que interferem no desempenho do animal, incluindo o 

consumo de matéria seca. Porém, para estimar realmente o crescimento e o desempenho do 

animal, bem como determinar as exigências nutricionais para que o mesmo alcance o peso 

desejado, é necessário analisar detalhadamente os componentes do peso corporal desse 

animal, bem como a condição alimentar e compreender suas ações fisiológicas (GIONBELLI 

et al., 2016).  

Wada et al. (2008) trabalharam com 24 novilhas Nelore de 18 meses de idade e peso 

corporal médio de 277 Kg em confinamento utilizando três tratamentos, o controle (TES), 

ração contendo somente semente integral de linhaça (LIN) e a contendo grão integral de 

canola (CAN). O GMD para o TES, LIN e CAN foram, respectivamente, 1,14 Kg/dia, 1,18 

Kg/dia e 1,20 Kg/dia, concluindo que não houve diferença estatística entre os valores citados 

(P>0,05).  
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Considerando que o peso corporal é a unidade padrão para a determinação das 

pesagens dos animais, é muito importante ter bastante cautela no momento da realização do 

mesmo, bem como para minimizar a retenção de fibras do alimento no ambiente ruminal, a 

fim de melhorar a exatidão durante a mensuração do peso dos animais. Na literatura, é 

possível encontrar períodos de jejum de sólidos de 12 a 16 horas com o objetivo de reduzir a 

quantidade de digesta dentro do rúmen do animal e, consequentemente evitar superestimativas 

do peso corporal do animal.  

Experimentos realizados para confecção das tabelas brasileiras de exigências 

nutricionais de zebuínos puros e cruzados (BR-CORTE 3ª Edição) adotou-se jejum de sólidos 

de 16 horas para ser possível realizar comparações exatas e confiáveis entre os diferentes 

estudos do real ganho de peso e desempenho animal (GIONBELLI, M. P., 2016). De acordo 

com Gionbelli et al. (2016), a mensuração do peso corporal em jejum de sólidos de 16 horas 

tem sido a mais apropriada para ser realizada no início e final do experimento com maior 

confiabilidade.  

Maia Filho (2015) trabalhando com novilhos da raça Nelore submetidos à ração à base 

de quatro tratamentos: milho grão inteiro e suplemento comercial peletizado, silagem de 

capim elefante e milho floculado, silagem de capim elefante e polpa cítrica e silagem de 

capim elefante e milho grão moído. Os resultados obtidos do experimento relatam que os 

animais consumindo ração energética à base de milho grão inteiro obtiveram GMD 1,22 Kg 

de PV, valor inferior aos animais que foram alimentados com ração à base de milho grão 

moído, polpa cítrica e milho floculado de 1,57, 1,41 e 1,64 Kg de PV, respectivamente. 

Existe diferentes formas de mensurar a eficiência alimentar e estas dependem 

diretamente da ração ingerida, ganho de peso, intervalo de tempo, ou seja, características de 

ambiente. Dentre essas formas, as principais são conversão alimentar (CA), eficiência 

alimentar (EA) e o consumo alimentar residual (CAR). 

A conversão alimentar (CA) representa a eficiência com que o animal transforma o 

alimento em peso corporal e é calculada da seguinte forma: 

 

Conversão alimentar (CA), kg MS/kg ganho = CMS/GMD 

 

Muito se questiona sobre a adoção da conversão alimentar ou da eficiência alimentar 

como características a serem selecionadas, uma vez que estão altamente correlacionadas com 
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o consumo de matéria seca, o ganho médio diário e o peso. Desta forma, se forem adotadas 

como critério de seleção, corre-se o risco de se selecionar animais que serão cada vez mais 

pesados, principalmente o rebanho de vacas (CARSTENS e KERLEY, 2004), uma vez que, 

animais de peso e tamanho corporais elevados são menos eficientes bio-economicamente 

nessas condições, já que têm sua eficiência reprodutiva comprometida.  

 

2.4. Ganho compensatório em bovinos de corte em confinamento 

 

O ganho compensatório é definido por Owens et al. (1993), como o aumento na taxa 

de crescimento e na eficiência de conversão alimentar dos animais após terem sofrido alguma 

restrição alimentar, podendo essa ser quantitativa ou qualitativa. Este fenômeno pode 

permitir, portanto, que o animal alcance tamanho ou peso corporal similar ao de um animal 

que não tenha sofrido nenhum tipo de restrição alimentar em período anterior. 

Durante o ganho compensatório os índices de crescimento aumentam 

significativamente devido a energia excedente, proveniente de rações com altos teores de 

concentrados energéticos, e a exigência nutricional de mantença ainda está menor. 

(OLIVEIRA et al., 2014).  

A duração do ganho compensatório está diretamente relacionada com a extensão do 

período de restrição alimentar, ou seja, animais expostos mais severamente à restrição tendem 

a recuperar o peso mais lentamente e afetar o seu crescimento (RYAN, 1990; FOX et al., 

1972).  

De acordo com Fontes et al. (2007), o animal está mais sujeito a restrições alimentares 

no período seco do ano, em que há escassez de forragem na pastagem e, posteriormente, na 

fase de confinamento desses animais, ocorre excesso de ingestão de energia e, 

consequentemente maiores ganho de peso dos componentes que não pertencem à carcaça 

(vísceras), resultando no momento do abate devido ao menor rendimento de carcaça.  

Uma das vantagens do ganho compensatório em relação a animais que não sofreram 

restrição alimentar é a velocidade da resposta na taxa de crescimento e eficiência alimentar 

(ALLEN, 1990).  

Loerch (1990) trabalhando com bovinos confinados por 75 dias de experimento com 

dois tratamentos, o controle, com ração com altos níveis de concentrado energético e proteico 

e outro grupo de animais em restrição alimentar, que consumiram apenas 20 a 30% da ração 
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do tratamento controle. Conclui-se que os animais que sofreram restrição alimentar não 

tiveram menores desempenhos em relação ao controle.  

Trabalho conduzido por Ford e Park (2001) submeteram 12 novilhas da raça 

Holandesa, com peso corporal de 160 Kg e seis meses de idade em dois tratamentos, o 

tratamento controle com ganho de peso ininterrupto e constante e o tratamento com períodos 

de restrição alimentar forçado e seguido de rações altamente energéticas, e concluíram que as 

novilhas holandesas do tratamento constante em restrição alimentar ganharam mais peso do 

que o controle, 0,89 vs. 0,78 kg/dia, e tiveram menor consumo de ração (9,4 vs. 11,4 kg/dia). 

Além disso, esses autores também trabalharam com 20 novilhas mestiças, de peso 

corporal 187 Kg aos 19 meses de idade que foram submetidas a dois tratamentos, o controle 

com ração concentrada e objetivo de GMD de 0,750 Kg/dia e a ração de ganho 

compensatório, que continha 80% de NDT da ração controle de ganhos esperados de 0,75 

Kg/dia e, posteriormente, seria submetidas a uma nova ração com 120% de NDT da ração 

controle, ocasionado uma retroalimentação e, concluíram que como resultado desses dois 

estudos, verificou-se que apesar da diferença de GMD nos dois experimentos, ambos 

apresentaram peso corporal final equivalente, sugerindo total crescimento compensatório, 

uma vez que este se trata de uma aceleração no crescimento após um período de restrição 

alimentar e um reestabelecimento da energia para as funções vitais do organismo, como a 

manutenção e o reparado, direcionando maior consumo de energia para o crescimento.  

Costa et al. (2007) testaram três tratamentos, o controle com alimentação à vontade e 

outro submetido à restrição alimentar com dois períodos diferentes, sendo a restrição 

energética seguida de realimentação com duração de 60 e 90 dias, respectivamente, em 20 

novilhas pardo-suíças de 200 Kg e 5 meses de idade, concluindo que as novilhas submetidas a 

ganho compensatório tiveram maior ganho de peso em relação ao tratamento controle. De 

acordo com o NRC (2001), rações com ganho compensatório seguidas de uma restrição 

energética de 25% de energia metabolizável (EM) em que as novilhas tiveram elevado 

consumo, não necessariamente aumentariam a conversão alimentar e o GMD. 

Fox et al. (1972) trabalharam com novilhos recebendo dois tratamentos, uma ração 

controle e o lote submetido à restrição alimentar com realimentação durante a fase de 

crescimento de 260 a 350 Kg de peso corporal. Os autores observaram que os animais com 

peso entre 350 a 450 kg de PC submetidos à restrição alimentar que apresentaram ganho 

compensatório tiveram maior deposição de gordura comparado ao tratamento controle, porém 

https://www.sinonimos.com.br/ininterrupto/
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estes acima de 450 Kg de PC, não alterou a composição do ganho em peso, em relação aos 

animais controle. Os autores concluíram que a maturidade dos animais durante o período de 

restrição é uma das variáveis que mais interfere na composição do ganho de peso durante o 

período de ganho compensatório. 

Apesar de existir estudos com crescimento compensatório ainda pouco se conhece 

sobre todos os elementos que interferem nesse processo. São necessários mais trabalhos para 

quantificar o aumento do consumo na fase de realimentação e os fatores que afetam o mesmo, 

sendo necessária incorporar esses fatores nos modelos matemáticos de predição de consumo. 

O ganho compensatório em si possui rápida duração, cerca de três ou quatro semanas 

após o fim da restrição alimentar e isso pode variar conforme a fisiologia dos animais, como 

por exemplo, idade, categoria, sexo e outros fatores que influencia diretamente no tamanho do 

TGI, metabolização do fígado e absorção dos nutrientes (AFERRI, 2007). 

 

3. MATERIAL E MÉTODOS 

  

3.1 Local e descrição dos animais 

 

O experimento foi realizado na Fazenda Experimental Capim Branco, a qual pertence 

à Faculdade de Medicina Veterinária (FAMEV) da Universidade Federal de Uberlândia 

(UFU), Uberlândia, Minas Gerais, Brasil.  

O experimento iniciou-se em Novembro de 2016 e terminou em Janeiro de 2017, 

totalizando 84 dias, sendo 70 dias de experimento e 14 dias de adaptação. Foram utilizadas 24 

novilhas da raça Nelore, com idade média de 24 meses e peso corporal médio de 350 Kg. 

Esses animais antes de entrar no confinamento permaneceram em piquetes com pasto de 

Brachiaria brizantha cv. Marandú e suplemento proteico oferecido como 0,1%PC.  

 

3.2.  Ração e Manejo Alimentar 

 

As 25 novilhas foram distribuídas aleatoriamente em dois tratamentos. No tratamento 

controle (CONT), 12 novilhas receberam ração concentrada à base de milho moído como 

fonte de concentrado energético, farelo de soja e ureia como fonte de concentrado protéico, 

núcleo mineral e silagem de milho como volumoso. No tratamento resíduo (RES), 12 
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novilhas receberam a ração concentrada com alimentos oriundos da alimentação humana, 

como salgadinho de milho, balas de côco e café moído como fonte energia e farelo de soja e 

ureia como fonte de concentrado protéico, além da silagem de milho como volumoso. A 

relação volumoso:concentrado adotada foi de 84:16 na MS. 

Os ingredientes que compõem a ração controle foram pesados separadamente todos os 

dias, e posteriormente adicionados no vagão misturador com a silagem de milho onde ficaram 

entre 7 a 9 minutos sendo misturados, para serem oferecidos aos animais. A ração 

concentrada resíduo composta pelo café moído, balas de côco e salgadinhos de milho foi 

entregue moída na fazenda pelo fabricante pronta para ser misturada com a silagem de milho. 

As rações foram formuladas para atender as necessidades nutricionais de novilhas 

Nelore em crescimentos para ganhos de 700g/dia, segundo o BR - Corte (2016).  

 

3.3. Mensuração do consumo e coleta de sobras 

 

As novilhas foram alojadas em duas baias parcialmente cobertas e equipadas com 

sistema automático de alimentação Growsafe
®
 (Growsafe Systems Ltd., Airdrie, Alberta, 

Canadá). No sistema de alimentação Growsafe
®

,cada baia possui quatro cochos dispostos 

lado a lado. Antes do início do período experimento, as fêmeas foram identificadas com 

brincos que apresentam chips eletrônicos, identificadas no momento de entrada dos animais 

nos cochos eletrônico para mensurar o consumo alimentar individual no período de 24 horas.  

A ração foi fornecida ad libitum duas vezes ao dia (8 e 16h), permitindo sobras de 5 a 

10%. Diariamente no período da manhã foram coletadas as sobras dos cochos e pesadas para 

monitoramento do consumo de alimentos e ajustes da quantidade de alimento ofertado aos 

animais. O consumo foi ajustado de acordo com o peso corporal dos animais, variando entre 2 

a 2,4% . Após a coleta, as amostras de sobras foram armazenadas em freezer para análise da 

composição química bromatológica. 

 

3.4.  Pesagem dos animais  

 

Os animais foram pesados no início e no final do período experimental em jejum de 

sólidos de 16 horas. A cada 15 dias, foram pesados para verificação do peso corporal e ajuste 

da quantidade de alimento a ser ofertada. 
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O ganho médio diário (GMD) foi calculado como, GMD = (PCJ final – PCJ inicial)/ 

n° dias experimento, sendo PCJ peso corporal em jejum. A conversão alimentar (CA) foi 

calculado como, kg MS consumida/ kg de ganho em peso. A eficiência alimentar (EA) foi 

calculado como, kg de ganho em peso/ kg MS consumida. 

 

3.5. Composição química bromatológica 

 

As amostras de sobras e das rações fornecidas foram secas em estufa de 65°C por 72 

horas (Detman et al., 2012), e em seguida moídas em moinho de facas tipo Willey no 

tamanho de 1 mm. A determinação do teor de matéria seca foi feito por secagem em estufa à 

105ºC por 24h (AOAC, 1995/930.15), a matéria orgânica foi feita com a queima da amostra a 

600ºC por 3 horas (AOAC, 1990/ 942.05). O teor de nitrogênio foi determinado pelo método 

Kjeldahl (AOAC, 1990/ 992.23). O Extrato Etéreo foi determinado por extração em éter de 

petróleo no aparelho Soxhlet (AOAC, 1995/ 920.39). 

O teor de FDN foi determinado no extrator de fibra Tecnal TE-149 utilizando amilase 

termoestável e sem uso do sulfito de sódio. A FDA foi determinada no mesmo aparelho 

descrito acima (VAN SOEST et al., 1991). 

 

Tabela 1. Composição química-bromatológica da ração controle (CONT) e ração resíduo 

(RES). 

 
MS 

(%) 

MM 

(%) 

PB 

(%) 

EE 

(%) 

FDN 

(%) 

CNF 

(%) 

Ca 

(%) 

P  

(%) 

Na 

(mg/Kg) 

Ração Controle 40,8 3,2 10,9 3,3 41,1 40,4 0,4 0,3 XX 

Ração Resíduo 41 3,2 10,1 4,1 42,8 39,7 0,5 0,3 2157 

MS = Matéria Seca; MN = Matéria Natural; FDN = Fibra em Detergente Neutro; PB = Proteína Bruta; EE = Extrato Etéreo; CNF= 

Carboidrato Não Fibroso; Ca= Cálcio; P = Fósforo; Na = sódio. 

 

3.6 Análise estatística 

 

O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado (DIC) com dois 

tratamentos e doze repetições, com o teste F utilizado para comparação entre as médias e a 

5% de nível de significância. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Não houve diferença no consumo de matéria seca (CMS), matéria orgânica (CMO), 

fibra em detergente neutro (CFDN) e carboidrato não fibroso (CCNF), quando expressos em 

quilos por dia (Kg.dia
-1

) entre as novilhas que receberam a ração controle e a ração resíduo 

(P>0,05; Tabela 2). No entanto, as novilhas que foram alimentadas com a ração resíduo 

tiveram maior consumo de proteína bruta (CPB) e extrato etéreo (CEE) em comparação as 

que receberam a ração controle (P<0,05; Tabela 2), tal resultado reflete o maior teor de 

proteína bruta (PB) e extrato etéreo (EE) (Tabela 1), na ração resíduo em relação à ração 

controle.  

 

Tabela 2. Consumo de nutrientes em novilhas alimentadas com ração controle e resíduo. 

 

Itens 
Ração 

Controle 
Ração Resíduo Média 

Desvio 

Padrão 
Valor de P 

CMS (Kg/dia) 7,67 7,26 7,46 0,95 0,29 

CMO (Kg/dia) 7,42 7,01 7,21 0,92 0,27 

CFDN (Kg/dia) 3,15 3,11 3,13 0,39 0,79 

CPB (Kg/dia) 0,84a 0,73b 0,78 0,11 0,02 

CEE (Kg/dia) 0,25b 0,29a 0,27 0,04 <0,01 

CCNF (Kg/dia) 3,10 2,88 2,98 0,38 0,17 

CMS (%PC) 2,22 2,08 2,15 0,21 0,12 

CFDN (%PC) 0,91 0,89 0,90 0,09 0,59 

 

 

 

O consumo de matéria seca médio das novilhas foi de 7,46 Kg/dia (Tabela 2), esse 

valor ficou próximo aos valores propostos por Valadares Filho et al. (2016), nas Tabelas de 

exigências nutricionais do BR-Corte 3.0, que verificaram CMS médio de 6,89 kg kg/dia e 

CMS máximo de 7,58 kg /dia para novilhas da raça zebuína em confinamento, com peso 

corporal inicial médio de 300 kg, peso corporal final de 400 kg e ganho médio de 0,7  kg/dia.  

As novilhas alimentadas com a ração resíduo tiveram menor GMD (1,08 kg/dia) em 

relação aos animais alimentados com a ração controle (1,24 kg/dia) (P<0,05; Tabela 3). Em 

relação à eficiência alimentar, não houve diferença estatística entre os tratamentos (P>0,05; 

CMS: consumo de matéria seca; CMO: consumo de matéria orgânica; CFDN: consumo de fibra em detergente neutro; 
CPB: consumo de proteína bruta; CEE: consumo de extrato etéreo; CCNF= consumo de carboidrato não fibroso.  

 



 

26 

 

Tabela 3). O menor desempenho das novilhas alimentadas com a ração resíduo pode ser 

devido ao menor consumo de energia digestível apresentada por essa dieta em comparação à 

ração controle. Provavelmente a substituição do milho moído da ração controle por alimentos 

oriundos da alimentação humana, como salgadinho de milho, balas de coco e café moído 

como fonte energia, não atenderam plenamente a demanda energética desses animais no 

confinamento, o que acarretou em menor ganho médio diário. 

 

Tabela 3. Ganho médio diário e eficiência alimentar em novilhas alimentadas com ração 

controle e resíduo. 

Itens Ração 

Controle 

Ração 

Resíduo 

Média Desvio 

Padrão 

P 

GMD (Kg/dia) 1,24 1,08 1,16 0,15 < 0,01 

EA (Kg ganho/ Kg MS ingerida) 0,16 0,15 0,15 0,023  0,25 

GMD = ganho médio diário; EA = eficiência alimentar. 

 

As rações controle e resíduo atenderam as necessidades nutricionais das novilhas 

Nelore em crescimento para ganhos de 700g/dia, segundo o BR - Corte (2016), no entanto, os 

animais apresentaram ganho médio diário (GMD) de 1,16 kg/dia, o que nos permite inferir 

que os animais apresentaram ganho compensatório. Este aumento do GMD pode ter ocorrido 

em função do ganho esperado pelo consumo de PB, sendo que, para cada 1 Kg de PB 

consumida espera-se 1 Kg ganho de peso corporal, considerando que, o consumo médio de 

PB do experimento 0,78 Kg/dia, se esperava GMD de 780 gramas/dia.  

O ganho compensatório é caracterizado por aumentar o ganho de peso em animais que 

recebiam dietas com baixa concentração de nutrientes e passar a receber dieta de melhor 

qualidade. No período de restrição alimentar, o tamanho de órgãos é reduzido levando a 

menor exigência de mantença. No período em que os animais se realimentam, os tamanhos 

dos órgãos e a exigência de mantença continuam menores, o que faz com que desviem 

maiores quantidades de nutrientes para o ganho de peso. Por isso, no fim da restrição 

alimentar e uma realimentação que atende as exigências de mantença, esses animais 

apresentam taxa de crescimento acima do estimado. No entanto, o ganho de peso durante o 

ganho compensatório, se deve ao aumento no peso dos órgãos dos animais (SILVA et al., 

2016), devido a recomposição de vísceras (trato gastro intestinal e fígado), e não reflete em 

ganho em carcaça, o que seria realmente importante para o produtor.  
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São necessários mais estudos para verificar o efeito da alimentação com produtos da 

alimentação humana nos custos de produção dos confinamentos, para verificar, se apesar do 

menor desempenho dos animais alimentados com esses produtos, seria possível a utilização 

de mais dias no confinamento, com menor custo de alimentação. 

 

5. CONCLUSÃO 

 

Novilhas Nelore em crescimento alimentadas com ração contendo produtos da 

alimentação, na relação volumoso:concentrado de 84:16, apresentam consumo de matéria 

seca e eficiência alimentar semelhante as alimentadas com a ração controle, porém menor 

desempenho. 
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